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Missão intercultural SVD Ad Extra 

 

3.1 O Verbo Divino nos seus mais de 35 anos de presença na Amazônia quer ser uma 

presença de serviço, reconhecendo que existem muitas formas de viver a fé, preservando 

o núcleo central do evangelho. O respeito pelo outro e pela forma como ele manifesta o 

seu sentimento religioso é fundamental para uma evangelização autêntica. 

Nós entendemos este ponto como primordial para continuarmos a evangelização através 

dos passos seguintes que são: a formação de lideranças, a vivência autêntica da fé em uma 

comunidade eclesial, a criação de uma igreja toda ela ministerial, o amor pela Palavra de 

Deus, rezada, estuda, amada e praticada e uma eucaristia que confirma a todos na unidade 

e no amor de Cristo. 

Assume-se a questão indígena como causa de toda a Igreja na Amazônia.  A presença 

solidária e o apoio incondicional à luta por seus direitos foram e são fundamentais para 

que hoje a maioria dos povos indígenas da região tenham suas terras demarcadas. É 

também de enorme importância gerar uma consciência de respeito e valorização dos 

povos, suas culturas e seus projetos de “Bem Viver “. 

Também nos deparamos com a emergência do fenômeno urbano, com o inchaço nas 

periferias das grandes cidades, exploração sexual, tráfico de pessoas e de drogas, 

violência. Em vez de investimentos em políticas públicas de saneamento básico, saúde, 

educação e segurança, o Estado prioriza políticas compensatórias, apoia e incentiva o 

grande capital, investe na construção de estádios monumentais e outras obras faraônicas. 

Neste contexto estamos presentes: 

 Junto com os povos indígenas em Oiapoque, Xingu e Rio Arapiuns, integrados 

no CIMI (Conselho Indigenista Missionário). 

 Entre os ribeirinhos, quilombolas, indígenas e migrantes em Alenquer, 

Oriximiná. 

 Entre os novos migrantes em Trairão, Rurópolis, Planas e Altamira. 

 Nas grandes periferias urbanas de Santarém 

 Na pastoral da Terra colaborando com a CPT (Comissão Pastoral da Terra da 

CNBB) 

 Entre a juventude e povo em geral. 

 Através das dimensões características estamos integrados nos diversos meios de 

comunicação dos municípios e no apostolado bíblico e luta pela Justiça, paz e 

integridade da Criação. 

 

 

 



Ministros ativos em votos perpétuos (total 37 membros SVD presentes na região) 

Paróquias                                                                             62% 

Universidades                                                                               2,7% 

Administração                                                                              8,4% 

Estudos                                                                           2,7% 

Justiça e paz                                                                                 5,7% 

Indígenas                                                                          8,1% 

Aposentados                                                                                 2,7% 

Bíblia, animação Missionária, Prom. Vocacional                                                     8,1% 

3.2 Dimensões características 

As Dimensões Características são trabalhadas essencialmente nas paróquias e nos 

diversos organismos diocesanos onde estamos integrados no nosso plano de ação 

escrevemos as linhas gerais de nossa ação evangelizadora para cada dimensão e estas 

linhas de ação são implementadas nas paróquias e dioceses. 

Além disso temos alguns confrades diretamente ligados a determinados organismos da 

Igreja local onde se trabalham essas dimensões: 

 Comunicação: além da dimensão desenvolvida nas paróquias temos confrades 

ligados às rádios comunitárias e aos jornais paroquiais e televisão local. Outros 

confrades estão integrados na PASCOM (Pastoral da comunicação das dioceses 

e na formação específica nesta área. Objetivo da Região BRA para a 

Comunicação: Fortalecer a comunhão entre os confrades e os nossos 

interlocutores no diálogo profético e promover a formação permanente na 

área da comunicação. 

 Animação missionária e Promoção Vocacional: Damos importância às festas 

da Congregação, celebrando as mesmas, criamos o Grupo de Amigos do Verbo, 

leigos associados, como forma de trabalhar de forma mais eficiente a Animação 

Missionária. Congressos com leigos dando a conhecer nossa congregação e 

trabalhado a consciência missionária da Igreja, Integração dos leigos em nosso 

agir missionário, encontros e feiras vocacionais... 

 Bíblia: Esta dimensão está presente em toda a formação paroquial, já que uma 

das nossas prioridades locais é a formação de leigos. À luz da Palavra de Deus, 

sustento de nossa fé, queremos tornar presente em nossa vida e na sociedade os 

valores do Reino, diz o nosso objetivo para esta dimensão. Para isso motivamos 

a Leitura Orante da Bíblia em nossas comunidades. Promovemos cursos bíblicos 



populares onde trabalhamos. Incentivamos o aprofundamento bíblico com leigos 

de nossas comunidades, tornando-os animadores do apostolado Bíblico. 

Acompanhamos os catequistas, ministros da Palavra e animadores de 

comunidade e das Dimensões. 

JUPIC: Vivemos numa região com problemas gritantes na área de direitos humanos, 

justiça, paz e integridade da natureza. Esta Amazônia tão bela e rica em biodiversidade 

está sendo destruída pela cobiça do capital: agronegócio, monocultura, mineração, 

exploração de madeira, hidroelétricas, expulsão de seus territórios de povos e grupos 

étnicos com a consequente destruição cultural, fazem parte de uma realidade que nos 

desafia diariamente. 

Por outro lado, a Igreja local, muitas vezes, não se entusiasma assumindo a luta pela 

justiça, paz e integridade da criação. Também muitas vezes, nós verbitas estamos apáticos 

a esta realidade tão desafiante. 

Esta dimensão está presente em todas as paróquias sobretudo através de nossa 

colaboração com a CPT – Comissão Pastoral da Terra e CPP (Comissão Pastoral dos 

Pescadores, através da qual vários confrades lutas em favor dos povos tradicionais e 

defesa de seus territórios (Quilombolas, ribeirinhos, trabalhadores Rurais. 

Colaboramos na luta e defesa dos povos indígenas com vários confrades inseridos no 

trabalho do CIMI (Conselho Indigenista Missionário) e atuando junto com os povos 

indígenas. Além disso a nossa luta diária pela integridade da Criação faz parte de nosso 

agir paroquial, além da formação permanente que fazemos na Igreja local na área de 

Justiça, Paz, reconciliação e meio ambiente. 

Finalmente vale a pena citar ações em conjunto com a Comissão Justiça e Paz Norte 2, 

com as comissões nas Dioceses, Prelazias, Comitê Dorothy, VIVAT, Pastoral Social e 

com os comitês Xingu vivo e Tapajós para sempre. 

 

 

3.3 Prioridades: 

 POVOS INDÍGENAS E ETNIAS 

 FAMÍLIA E JUVENTUDE 

 INTEGRIDADE DA CRIAÇÃO 

 

Olhando estas prioridades podemos dizer que elas estão sendo implementadas nas nossas 

paróquias e nas atividades das dimensões sobretudo pelas dimensões de JUPIC e de 

Animação Missionária e promoção Vocacional (ler ponto 3.2). 



Podemos acrescentar que respondendo à prioridade de Povos Indígenas e Etnias 

reafirmamos nosso compromisso com a área Indígena de Oiapoque, no extremo Norte do 

Brasil, para onde a Igreja local não consegue enviar ninguém, estamos numa fase de 

ampliar ali nosso trabalho em colaboração com o projeto da CNBB, Missão nas fronteiras 

e também uma colaboração com a Guayana Francesa, logo no outro lado do rio. 

Abrimos uma nova missão em Altamira junto aos Povos Indígenas do Xingu. 

Quanto à questão família e juventude, criamos os leigos associados e os encontros de 

animação missionária onde trabalhamos com as famílias e a juventude, além de todo o 

trabalho paroquial. 

3.4 Todo o nosso trabalho é em conjunto com a Igreja local onde se encontram os leigos 

engajados e outras congregações e clero local. Trabalhamos uma pastoral de conjunto 

segundo as prioridades e diretrizes das Dioceses.  

Quanto às Servas do Espírito Santo trabalhamos em conjunto na Paróquia de Nossa 

Senhora Aparecida em Placas. 

3.5 – Foi criado o AVA – Amigos do Verbo na Amazônia no ano de 2017 que assumiu 

como objetivos: 

AVA é um movimento de cristãos leigos que se querem comprometer na Missão do Verbo 

Divino, o Missionário do Pai, através da espiritualidade e carisma missionário propostos 

pelo Pe. Arnaldo Janssen e vividos pelos Missionários do Verbo Divino e as Missionárias 

Servas do Espírito Santo.  

 Seguir o Verbo Encarnado, guiados pelo Espírito Santo. Sua vida é nossa vida e 

sua missão é nossa missão. 

 Criar um profundo espírito missionário através da oração, testemunho de vida e 

partilha entre os membros e com os pobres.  

 Proporcionar o empenhamento missionário na Igreja local.  

 Promover o diálogo profético com pessoas de outras religiões, ideologias e 

culturas.  

 Ajudar a despertar, promover e apoiar as vocações e o voluntariado missionário. 

 Rezar pelos sacerdotes, irmãs, irmãos e seminaristas do Verbo Divino 

 Apoiar as atividades da SVD na Amazônia de modo especial as ligadas à justiça, 

paz e integridade da natureza, à comunicação, à Palavra de Deus e à animação 

missionária e promoção vocacional. 

O grupo fundador é composto de 25 pessoas, mas estão sendo criados os grupos de base 

em cada paróquia onde trabalhamos. O objetivo é termos pelo menos 07 grupos de base 

até finais de 2018. 

04. VIDA INTERCULTURAL SVD AD INTRA 

DECLARAÇÃO DE MISSÃO 

Nós missionários do Verbo Divino na Amazônia somos convocados pelo Deus Uno e 

Trino a testemunhar os valores do Reino entre os povos com os quais trabalhamos 

promovendo a fraternidade, o bem-comum e a integridade da criação. 



 

Os Missionários do Verbo Divino na Região Amazônica têm um rosto próprio nesta 

abençoada e desafiante parte do mundo e entendem como meta de sua missão três 

objetivos claros: a valorização do leigo; o assumir a cultura local para a tomar mais cristã, 

apesar da nossa diversidade; e um anúncio do Evangelho que leve à transformação da 

iníqua realidade social. 

Queremos assumir a nossa missão como Inseridos na Igreja local que se vê como serva 

da Palavra, irmã da Criação e sinal de Cristo. Uma Igreja que vai além do serviço 

sacramental, abraçando a vida, os sofrimentos e alegrias do povo. Uma Igreja inserida, ao 

lado dos pobres e defensora da vida. Uma Igreja que entende que só assim se tornará sinal 

do Reino definitivo. 

 

 

4.3 - Vivendo num mundo profundamente marcado por padrões anti - Evangélicos, 

assentes neste neoliberalismo que favorece a exclusão, nós, como religiosos/missionários, 

afirmamos nosso compromisso com o Deus da vida, rejeitamos os princípios do 

individualismo e tentamos testemunhar o projeto da comunhão fraterna entre nós e na 

sociedade em que vivemos. 

Sabemos que isso não é fácil e sabemos que temos muitas dificuldades: 

Comunidade: Somos de catorze nacionalidades diferentes, de culturas diferentes e isso 

cria logo um desafio de integração e convivência. Existem tensões normais, mas elas não 

nos impossibilitam o trabalho conjunto, a oração e o planejamento. Reconhecemos que 

às vezes somos muito bons na convivência com o povo, mas internamente temos certas 

dificuldades que vamos tentando superar na convivência e no diálogo. 

Espiritualidade: Algumas comunidades têm certa dificuldade de viver sua fé Ad Intra, 

principalmente numa oração comunitária e meditação da Palavra. Outras comunidades já 

superaram esse desafio. A Nível regional todos os confrades são fiéis no retiro anual e na 

celebração das festas dos padroeiros.  

Finanças: A solidariedade dos confrades que trabalham nas paróquias para com a Região 

tem sido muito boa. Também os contratos com as dioceses nos têm favorecido.  No 

entanto ainda falta muito caminho para o auto sustento. Ainda não temos muito claro o 

futuro. 

Formação: A Nossa formação inicial está em conjunto com Brasil Norte e Brasil Centro. 

Temos 07 filósofos e teólogos originários da Região em formação. Quanto à formação 

dos neo missionários temos um plano de formação para eles, com aulas iniciais em 

Santarém e um curso de formação intensivo em Brasília da CNBB, além de encontros de 

formação promovidos pela subzona Brasil. A região promove uma formação permanente 

durante as assembleias e os confrades participam dos cursos promovidos pelas dioceses. 

Lideranças: este é um problema que temos na região já que a geração intermédia saiu 

quase toda da região. Aqueles que seriam hoje os líderes nas paróquias e na região foram 

para outras províncias ou abandonaram a SVD. Graças a Deus que outros confrades estão 

assumindo as tarefas de liderança e novas lideranças vão aparecendo.  

 



 

Pessoal                          40 

Bispos –   00 

Clérigos-  36 

Irmãos   04 

Média de Idade           46  

Nacionalidades 14 

 

 

 

 

 

 

 

 


